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O OCCIDENTE 


Cronica OcciDeNTAL 


Uma cronica de fm de ano deveria ser 
como que um balanço, do bom e do mau que se. 
ico nesses medidos tresentos « sessenta 
prestes a findar. 
Deveria ser, se fossemos a misturar tristezas 
com alegrias, tomo de resto É a vida; mas «aguas. 
passadas” não. mdem moinhos» e o que Já vai lá 
Vai, e de o recordar ninguem se alegra. 

Freparemo nos antes para saudar O novo ano 
que se aproxima com todas as ilusões do costu 
The, com” todas as esperanças de melhor, com 
todos ow seu castelos dotados à povcarem às 
almas sequiosas de riquezas, é, se nos é permitida, 
alguma ambiçãosinha, pediriamos, ao menos, que 
o seja per do que O se amtecesoe. 

É em lesa vamos de pleno Natal, em festa da 
Família, que sempre 0 foi no rolar dos seculos & 
que o cristianisno imais apertou em seus laços de 
mor universal quando ensinou nos homens que 
Je amassem e sagrou a familia como à aspira- 
São mais carinhosa e santa da humanidade. 

Em festa. vamos, e é percorrer todos os lares, 
do rico ao pobre; dos salões, onde impera o luxo 
& a abundância, 4 choupana do pobre onde mal 
Da o Indispensavel e à brôa triguera à esfarelar- 
se no caldo verde, tudo quanto a ucharia da casa 
poude fomecer. 

Mas 1 alegria é a mesma, muita vez mais sin= 
gra que do rico, poiso que É mais sim 
"Se mão tem os salões iluminados como o dia, 
arde na lareira, 0 rerequido tronco à cujo calor 
Se aquecem os clrcumstantes, em grande conforto 
e lhes vae iluminando o tugurio com a luz dou- 
Tada do seu brasido. 

Ade alo ton que o machado decepoa da 
velha arvore; arde e É como ouro o brilho da sua 
ão lindo o mais luzente que o rio e inerte 
Na. alvura da cia, em que se transar. 
ma, montra a púresa da materia de que se com- 
por. O eu calor e a sua luz tanto aquece e ilu- 
Tania o rico como o pobre, mas é mais deste, com 
ele vive, com ole morre, 

O pobre tambem tem o seu 

É em festa. vamos, e das 
cipal 
alean 
eo à delicia do seus fhihos alegria da 
familia. 

À arvore tem parte importante na festa do Nar 
tal; pois dela lhe vamos falar. 

NO liceu Camões ce'ebrouse a festa da arvo- 
xe, como festa infantil das cr 
dedicada. As creanças teriam 


“Que de colas poderia contar aos meus juve. 
ris fis rea fito arvoce, tea montinem: 
do eclres da nature, que homem não 
e e que tanta ve tão barbara e ingrata 
mento déstrde! a 
“as “oo. Contar tantas historias interessan- 
ts, pe far maia a atenção do peque 
nos leioce 
Ditervos que o cult das arvores provém dos 
povos mata primitivos; que. os pagãos tinham as. 
Sans Preres sagrada E imbolicas, que povoa 
vam ay densos Horestas, que cles consideravam 
como templos, ande habltavam. as divindades 
doravaim. Era. nestas florestas umbrosas & 
as que fam prestar culto aox seus deuses 
mbolisules em cala arvore, como oliveira à 
Arvore de Pallas, de Minerva; o mirto a arvore 
querida de Venus; O pinheiro a arvore de Cibe 
Tbi"o loureiro a arvore de Apólo; à vinha a ar- 
vore, de Baco e de Pan; o clpreste à arvore de 
Baião 0, Íreixo a nevore de Marte, que da sua 
pda de Fi as st danço dm 
ho a anore de Jupiter é cujas plandes teriam 
sido à alimentação dos primeiros homens; o ala 
mo a arvore de Hercules; a palmeira a arvore 
das Musas; e basta para não nos alongarmos de 
mai pet ponto. PESE E 
tê, CU CHEgoU ainda nos povos do norte; 
os deuldas veneravam o carvalho € 0 parasita 
qéu companheiro, o agárico. Os germatos tam” 
Bem tribitavám seu culto no carvalho € ao pi 
nheiros 04 antigos habitante da Hesse chega 
cheio os ani has a Ness dg 
dão; que S, Bonifacio mandou derrubar no tem- 
os Martel 
iso acabou, em grande part, com 
ste culto pagão, que a mora eritan conderina- 


va; mas os povos continuaram com as tradições, 
ainda que longiquas, dando às arvores as hon- 
ras de monumentos comemorativos de, factos 
notaveis, como foram as arvores da Liberdade da 
Grecia e de Roma. 

À tradição veio seguindo seu caminho e os 
inglêses importam da America do Norte a arvo- 
re da Liberdade a que chamam May-poles. De- 
pois vulgarisase em França, onde as primeiras 
arvores da Liberdade são plantadas por 1799. 

Deixernos o muito que havia a discorrer sobre 
arvores, para outra vez, caro leitor, visto que che- 
gámos a um ponto que mais vos póde interessar. 
agora, porque melhor se relaciona com as arvo- 
res que plantastes. O que sucedeu naquele ano 
de 1792 em França quando ela prociamava a 
sua primeira Eepublica, assemelha se bastante 
com 'o que hoje está acontecendo com a joven. 
Republica Portuguêsa, ainda mais joven do que 
vós, que lhes assististes ao seu nascimento. 

À Erança, ao proclamar a Republica de então, 
acendeu se ie entusiasmo como se acendera em 
guerra contra o velho regime; deu largas á sua 
Tê no resurgimento de uma nova patria, de uma. 
nova vida toda de Liberdade, de Egualdade e de. 
Fraternidade, que era como os simbolos de uma 
vida nova. 

Para esteriorisar e dar vulto à este simbolo, o 
povo devotowse a plantar arvores da Liberdade 
Que omavam de mimosas Hlóres e de fitas trico- 
lores, venerando-as como a propria bandeira da. 
Patria. Por toda à França se plantaram arvores. 
“com esta intenção, e em dois anos o seu nume- 
ro elevouse a ba:000. 

À primeira, segundo parece, destas arvores 
que se plantoi, foi em Saint Gaudens, proximo de 
Civray, departamento de Vienne, pelo cura Nor- 
berto Bressac. Por um lindo dia de maio de 1799, 
aquella aldeia adquiria os seus (óros de munici- 
palidade constitucional e o povo rejabilava, quan- 
do o cura, ardendo tambem no santo amôr da 
patria, velo para o melo da praça plantar um. 
carvalho novinho, e, em presença dos aldebes 
pronunciou um discurso, de que na Histoire des 
rbres da Libertó, de Gregoire, ne o seguinte 
trecho: 


«Ao pé desta atvore, lembrarvos-eis que sois. 
fancéses; e quando fordes 
filhos a época memor: 


A este acto seguiram se cenas tocantes; os 
dãos que andavam em demandas no tri 
de dos os pleitos submetendo- 
aores inimigos por diferenças 
de religlão, os ricos « os pobres todas fraterm 
saram e assim pureram em pratica o lêma da 
aa paúia novas Liberdade, Egualdnde e 


por mta parte vês, lembrando-vos das pala: 
vras do patriota cura de Saint Gaudens. e 


Currano Aumento, 


Cartão e quadro de Domingos Sequeira 


Os visitantes do Museu Nacional de Belas Ar- 
tes, mesmo os mais profanos em questões artisti- 
cas, não deixam de olhar com admiração para os 
uatro soberbos cartões, que sobresahem na sala. 
ira do Man, ente à colecção de muicam 
variados desenhos d'aquele grande artista portu- 
Eu, que al ram reanidos 
São os assumptos dos cartões, ou maguertes de 
quadros, a Adoração dos Magos, à Noite do Cal- 
Mário a” Ascenção e o Juizo final, todos de nota- 
vel valor como obras de art, em que se pódem 
apreciar as eminentes qualidades arústicas de 
Srquema, pois aelles se salientam a sábia e 
grandiosa. composição, à variedade nos agrupa: 
ventos e atitudes das personagens, os efetos de 
luz á Rembrandt, o que tudo dá um singular 
realce a estes modelos, não metendo n'este caso 
à formosura do colorido, daquele nosso prima 
cial artista, uma das glorias de Portugal. 
Por fortuna no Museu póde se seguir o desen- 
volvimento da obra de Stqurma (Domingos An- 


tonio) representada por trabalhos do começo, meio 
“Tal da sua existencia; assim na Apolhetne de 
D.Maria |, grande quadro fito quando o ar- 
dita completara os" seus estudos em Roma, de= 
con ne atas qualidades de composição, 
colorido do pintor, & qual no mesmo quadro & 
Gra com Via Povruenar ambos jovens; em 
Sade maia avançada do artista, 0 rembranéxco 
quadro de S, Bruno em adoração, deine a selen- 
Sião claro escuro, que tamo: notabilisou o au- 
Seo da Morte de Luiz de Camões e nos cartões, 
feitos novamente em Hora no final da sua vid 
todas essas Qualidades de podrbso desenhados 
de que era dotado, se impem À atenção geral 
ra ant ni Ee ECA 
gravura que o Ocennxre publica da Ado 
raçãé dos. Magos, apesar de mito redusida em 
relação do original, deiea bem apreciar os dotes 
de Grraordinari inventiva de composição, da 
formosura de desenho e da magia dos joos de 
lux, de que só Stquema teve à prviegio em Por- 
tuga 
Km fundo nebuloso o indeciso para as cxtre: 
midades superiores. do quadro, com liberdade 
poetica, aliham-se vagamente” dorsos, de elo 
es à um ado € atcarias de palácio do ou 
re este fundo salientam se grupos de fl. 


fortuna de os contemplar no palácio dos falecidos 
duques de Palmela; aºestes admiraveis quadros 
perfeitamente eguues como formato, desenho é 
efeito aos cartões, com a diferença importantis- 
sima de se lve juntar a beleza do delicioso colo. 
rido e 0 primbr do toque de pincel, apreciámos. 
quai 9 ando ais segui com amalor ide” 
dade os seus cartões originaes, de maneira que 
quem só vê os desenhos, fica tendo um proximo 
conhecimento daqueles hrimorosos quadro, dos 
qtos, para nós, & piniguimenio a Atconião à 
obra prima. 

E" sabido quanto Dom cos Sequrnva foi pros 
tegido nos ses estudos e era querido pelos anti- 
gos fidalgos da Mustre família Sousa Coutinho e 
assim por essa razão aqueles quadros feitos 
Roma, proximo ao fim da existencia do glot 
artista, ficaram pertencendo á casa Palmela; a 
propósito disto, dizia nos o ultimo fallecido du- 

e, So passo que not mostrava aquelas mari. 
has, com carinhosa religiosidade, que os cartões 
deviam tambem figurar em sua cúsa, como em 
pgincinio fôra, poi todo o espólio iara na casa 
Palmela, após o fallecimento do artista, 

Mais tarde por motivo de partilhas entre ox du 
ques e o marques de Souza Holstein, ficaram per 
tencendo a este titular 08 cartões, o qual por sua 
vez os vendeu ao Governo Português raão po 


Sar, só emiveram a 
Fate tina exposição Grganisada ma salá do Risco 
por 1853, salvo. tro, « portanto varias Beraçães 
fem passado que nuca os poderam vêr & só pé 
Jos camiões ajuitaram e de ajuizar, do 
alto merecimento artistico aqu 

da art portugutaa. 

TE portanto um d'eses belos desenhos ou car. 
ões inútulado à Adoração dos Afagos, que a C- 
Cigtage reproduz meto numero, o qual dá sos 
Seus Tetares, que não “conheçam os originaes, 
rato. prositia reprodueção “do aspecto de um 
daqueles precioso estudos desenhados, que se 
admiram do Museu Nacional de Telas Ares de 
Tisboa. 


Raneio Canisrino, 


O OCIDENTE 


+ ot estava hos e fi o vento Lora 
assobios estidulos parecia um gemido agudo 
ado de muito longo, das regiões mistedosas 
nd descançam os manes que nesta noite sat. 
m da profunda letargia para soltarem a sua 
*% ao. vento que à havia de levar á terra onde 
vem aquêles que, nêsso instante, teriam os seus 
os! entregues à uneção divina de uma evo 
o dolaros 
JEncanto Imarcessivel para as almas delicadas. 
e e viste e gemebunda 
ms de uma viola de cego que na mú- 
ca põe toda a sua alma a debare 
dl tera, à restringir em apertados vôos! 

Noite solénie em que as distâncias são trana- 
postas pelos espíritos numa comunhão de ideias, 
Tuma afinidade de sentimentos, 

Nas rias os transeuntes são raros e apénas. 
alguns esfarrapados tritando de frio olham com 
inveja para as caras grandes onde faustosamente 
se celobra tradicional festa familiar. 

em lar e sem pão, sem 

esto a que, se amparem não podem ser im- 

pressionados pelo minimo da sont de N 

Para dles é sómente uma noite peor que as o 

de oral e fica, Como pode 

ubla que tão rodeados de 

e do maximo luxo tambem 
e, um soltimento salutar, é cer 

ue 46 conhecer a dor 


a que pro 
di Icintnd 
Pa 


pessoa 
noite redobra 


e. embóra. toda a familia esteja reunida 
dade lho não seja extranha, é Impossível 
que uma recordação não surja do fundo dos co- 
Fações, uma recorilação profunda de alguem que, 
em tempos que não mais voltam, contribuiu ou. 
fof o principal factor de uma 

atual de não póde 

cou fortemente um tr 

Os pobres párias escorraçad 
perseguidos pela intempérie vão repousar os cor- 
pos exaustos nos. humbrais de uma porta onde 
Adormecem para no dia seguinte recomeçarem à 
mêsma vida que tantas vêzes os arrasta até ao 

Um pobre velho que bateu timidamente a uma 
porta. receiando ser maltratado, pediu uma es- 
Tnolas um pedaço de pão. 

tão respeitavel a sua figura e fazia tanto 
dó vê lo assim, que seria um crime negarlho o 
que pedia, 

E o humilde óbulo dado de tão bôa vontade 
por aliguem que não era rico foi recebido por êle 
como se fôsse o malor tesouro, Às suas palavras 
de agradecimento fôram tão tocantes e produz 
am tal impressão que durante toda à noite se 
recordaram 

Na modesta sala de jantar aplmas estavam 
duas pessoas sentadas. À mesa onde sobre uma 
tona muito branca fumegava uma sopa ab 

ante, 

Essas duas pessoas eram mãe e filho. O dia- 
logo era dificil Um fundo de tita, de metan- 
colia se notava ali. 

Não era indifercate pa 
ter das pesadas gôtas de agua no peitoril da ja- 
nela de tal mancira compassadas que prendiam. 
toda à sua atenção e concentravam o seu espi 
rito num ponto único, invisivel, tornando-o abs- 
tracto, ocupando-a todo com uma recordação. 

Tas palavras que ditiam eram gritos de alima 
que com certeza se fam repercutir a muitas mi- 
has de distancia, onde havia um coração que 
batia no. mêsmo tempo que 0 seu coração, cujo. 
sentir era 0 seu sentir 

Gradualmente a conversa aquecia e eram in- 
terminaveis narrações de «cenas que se tinham. 
passado ha mitos anos, descrições singelas de 
casos fúteis, os dias de aleg 
Kra, risos & lagrimas...» 

À “imagem veneranda do velho pae que tinha 
ido em busca de melhor fortuna para longiquas 
paragens revivia a seus olhos e parecia que esta- 
Va alfa seu lado compartilhando aquele hu 
festim que era grandioso pelo sentimento que 
traduçias é R E 

'omo a flár resequida que se guarda entre as. 
páginas de um livro e que recorda sempre uma 
aventura, uma data ou uím lugar, a noite de Na- 
tal tem o mágico poder de desenvolver por tal 
fórma o nosso os, fito, que conseguimos reprodu- 
air perfeitamente os lugares, as Gpocas é até as 


Os dias de amar. 


palavras que pronunciamos em determinadas cir- 
pote A Ss 
tEegues à casa evocação penosa que mais 
lhe faria sente ali a falta de éste a quem muito 
amavam, os dois convivas ouviam sempre o vento 
Cotoar. à tenebrosa canção que fatia meditar na 
vida efêmera em que tantas paixões se desenca- 
deizam, em que ha tanta gente que sofre e a elha 
mãe senta torrer sobre à ava face rugosa e aba- 
tida uma lágrima — lágrima que traduzia uma 
saudade ii 
A lava Contioava a ar o atra emudçeu 
até que de madregada um galo soltou o seu 
Canto sonóro que indicava ao homem que devia 
recomeçar à quotidiana labuta. 


A. e Meto x Nica. 
- Es - 
Exposição de Pintura de João Taz 


Quasi ao fim do ano, por um dia chuvoso de 
dezembro, numa farta invernia de bategas d'agua. 
sacudidas pela furia do vento, fômos rompe 
com os elementos, até ao atelier Bomb 
rua Serpa Pinto, a visitar a Exposição de 
de João Vaz, para o que havlamon recobido am 
vel'convite. 


João Vaz 


Uma rajada de vento mais forte empurrou-nos 

A" entrada, um empregado oferecia me um car. 
Eng 
a 
A 
o a a 
SRS beja aa 
EQEARA de ie rio 
a o a 
RE 
Ra do oo Cas 
De a Sn 
ae rio 

pa 
o E post perda pl je 
ep ger de pe 

O Sado é seu rio predileto, como aquele que 
banha a terra onde nasceu e que ele ao alvore- 
Eres on 
ed PN 
AO 


celebre café Leão d'Ouro, se reunia um grupo 
dire De a Ras ar a OO 
do ridentes futuros, plancando obras renaseimen 
tos, vida, & donde sáb a primeira exposição dos 
ros = Satã sob lg anbpecios de Siva Horto 
oia ing abas e Eouagera nos a pede 

E o celire Grupo do Leis 

João “Vaz era deste grupo de que todos sab 
ram arts, dando que falar de si, Chelo de 
vontade; trabalhando sempre, oi professor de 
desenho para à Escola Afonso Domingues, dedi 
cando se tambem trabalhos de decoração, ta 
em nunca abandonar ds ses quadros de iuate 
“ia, de paisagem, concorrendo ds exposições. 

ora Apresenta neta ua exposição um novo 

genro = trenoros em que se dlsingus com 
Saaragem,repeodido vt trecho da mente. 
ea bind da os jd 
a igreja de Santa Maria da Graça, de Setubal, 
ane aa 
O nado a TD 
gado E a cap 

Um destes quadros (o; adquirido para o Mu- 
ss de o Meo, a! emo butdado 
Pitiras, bélo pedaço de paisagem cheio de ns 
a pialde CSN ca 

ão fi fadista no público esta exposição 
ue visitou com Imerexe, e dela adquiri algo 
duadros, no numero dos qu 
aliridos' pelo. Eresidente Tica, 
lmbem da exposição, mostrando quanto o ins: 
reisar estas niarifestações de vida da aro por- 
gotas 

pesar da faihá qua: poéipiciurooa o alo 
peritos enorameass atri sabia 
dat satisfeitos, quando João Vaz entrava e 0 fe: 
hiitámou pelo se Belo 


CA 


E q ERa 


Sducação racional 


Lição de geographia 


A educação racional, donde sahirá a verda- 
deira moral e a futura felicidade dos povos, é à 
base de toda a educação, sendo ministrada desde 
a infancia, dia a dia, hora a hora, minuto à tmi- 
muto, simultaneamente com o pão que alimenta 
o pequenino corpo, mas essa base só do seio da 
familia póde sal, só 05 paes inteligentes e for- 
des é com educação moderna à podem dar os 

aes que amam a familia e velam pela educação 
Epela felicidade de seus fihon. 

Educar e desenvolver a radocinto da eriança 
conrariada nas suas tolices e caprichos, obrigan- 
do-a por meios habeis e sonsorios a raciocinar 
para discernir o bem do mal, estimulando-a Á 
pratica das boas acções e reprimindo a nas imás, 
“ando-lhe noções de sciencias e afastando: de” 
Suprestições. tradicionaes, é desenvolver lhes a 
inteligencia, é formarhes o caracter e o cora- 
ção, e prepáral a para à Jucta da vida, é deixar- 
lhe “uma grande riqueza e felicidade, Rnalmente 
todo 9 pae que assim educar um filho tem cum 
prido o maior dos deveres para com a familia, 
Para com a Patria e para comsigo mesmo. 

Quando á religião do amor da familia o ho- 
mem ajuntar a religião da Sciencia e do Dever 
como a religião da Patria e da Humanidade, terá. 
sem duvida conquistado o mais alto grau de ci- 
vilisação a que aspire. 

Pois só a educação racional dará no homem 
essa civilisação e felicidade. 

Véde como aquelle chefe de família, como 
aquelle pae amantissimo está preparando para a 
lucta do futuro aquela criança, para que pos 
ser uma esposa admirada e querida e uma mãe 
educadora, dando lhe, a par d'outras, lições de 
geographia. Ali lhe está mostrando  m'aquella 
esphera terrestre onde fica situada no mundo 
“que habitamos à nossa querida Patria, que se cha- 
ma Portugal, Já por certo lhe terá ensinado aoude. 
ficam as terras e os mares que 0s nossos avós. 
descobriram e quaes as terras que ainda possul- 
mas: Açõres, Madeira, Cabo Verde, G 
João Baptista d'Ajudá, 5. Thomé « Prnci 

ola, Moçambique, Diu, Damão, Gôa, Macau é 

Fimor. Lhe terá ensinado as divisões do globo, 
os polos, os graus de latitude e longitude, as di 
versas nações das cinco partes do mundo, inclain- 
do o Brasi, a nossa segunda patria; lhe terá en 

do à nova divisão dos fusos horarios, em que. 
Ponugal está entre q fuso o e 23, € tudo o mais 


af 


O OCCIDENTE 


Exposição de Pintura de João vaz 


que uma criatura mediana- 


quaes as 
cipaes -consteliações. do 

que nunca. 
nte, por fe 


! terá dito 
O que são as trovoadas, por. 
que é que chove ou heva, 
eu 


Quando os paes educarem. 
os filhos sem piegui 

supersti 

a lerem nú reix 
nos animal e vegetal como 
lêem no a b c e lhes incuti. 
rem o sentimento de todas as 
acções nobres e humanita: 


E. Barrisra, 


— — ye des 


Alcava à noite, Enlapolá- 
do com denunciante maio 
das Tateradas de arquittoni 
cos rendilhados. 


Sobs Iirstas acompanha: 
vamnas envaidecidos: Agora 

andonadas as avo 
cureceu a mole, AM 
inha. indestinameno. o 

a Rempie, 

Naquele injardinado pa 
Jacito manuelino, alvejado 
gardenianas, À ruídosa com- 
Eoida, Namorados “contra- 


Santa Manta A GRAÇA (Serena) 


Quanhos anquintoos rara o Muszu Nacionas DE 
(Clichês Alberto Lima) 


Ante Moveama 


as lagrimas do. 
Tação.... coração de pobre, 
Pobres não deviam am, 


chacotear 


aquela dôr; as rosas empali- 
decem 


ilencio profundo. 
risos no salão nem ni 
jar no arvoredo, Gentil 
ilha uma romatza 
inspirada nos idílios disper. 
no templo da felecidade, 
Composição d'amor dum co: 


Terminou à romansa. Anto 
ficara sismático e sentiase 
mais torturado, 


Se dêr podesse matar 

quem sofre por seu amor, 
nto teria morrido 

Por tanto excesso de dor, 


Redopiase uma v: 
verde escuro do jardim 
gura escultural de 
abeirase do trovadi 
diseréto jacto luarento 
mente alumia a cena. 
damente  Jua deny 
falso amor. Olhamise; mas, 
Ânto reverencioso numa. 
Mhardia fidalga, segreda-) 


O OCCIDENTE 


dy senhora, 
este nardo cm. vosso 


Porque 
ó dou to 
ração, Ni 
mais “a candida. ori 
nha. , Porque nãom 
rem amores pobres 
Mimi, oscála O nar 
tá se passos. 
Amo parte; 


Dar aos pobres é virtude, 
Ef obra de caridade, 


Foi assim a ron 
do Natal, Romanga de 
amor, 


Des, gut 
Auvano Névis, 


EPA: Qd dr 
as 


Ri 
Esperteza de um alfaiate 


(os Grimm) 


Era uma vez uma prin 
extremamente v, 
e orgulhosa que 
re que alguem 
tava a pedir 1 
a mão — propunha uma 
charada para ser deci- 
frada. pelo pretendente; 
e.0 que não a decifrava 
era posto éra debaixo 
de uma chuva de chufas 
erisosid neo Man 
dou deitar pregão de que 
esperaria aquele 
quem fosse — 


ella apresenta 
Bor fim cero 


Eoucação RACIONAL LIÇÃO DE Grogkara 


(Fotografia to natural) 


que visto 
feito na sua vida. 
outra cousa que não fôs- 
se dar pontos sem nunca 
se enganarem — era na- 
tural que decifrassem a 
charada; 0 terceiro era 
um rapaz muito doidi- 
vanas que nem mesmo 
sabia o seu officio; to. 
davia calculava que tal. 
ver tivesse sorte, pois 
outros direitos lhe não 
assistiam. 

Os outros companhei 
ros bem lhe disseram 
para o dissuadir 

atu em casa; que 
vaes tu Já fazer? com o 


concertava e respondi 
sempre: 

Ama vez que se me 
Beça, A cabeça de encar- 
regará de lhe dar reme 
dio — e erguia a cabeça, 
tomando ares de gran. 


senhor que tem o rei na 
darrig 
Todos tres participa- 


vam all aguardando lhes 
tinham uma intel 
tão fina que qua 
pondeuihes: 
À aih, cabeça 
tem duas qualidades 
de cabelo; de que côr 
Ho? 
Ts é só iso dirlho- 
respondeu o, pr 
ae outra br 
mos de sale 
princesa replico 
Responda 


p 
gulha! 
ntão, res 


o segundo, 

— Então — redarguiu 
os mão é 
preto, nem é branco, é 


A Festa DA Anyonz no Liceu «Canõess— Vip: «CRosica OccimexraL» 


(Clichê Benotiel) 


a8o 


O OCCIDENTE 


castanho e avermelhado, como a fatiota dor 
gueira do senhor meu pae. 


jo Esto tambem. Cabe a vez ao terceiro; 
vejo pela sua cara que o sabe com certeza. 

O. terceiro pretendente approximou-se resolu- 
tamente e disse: 

— À princeza possue na cabeça um cabello de 
ouro e outro de prata; estas é que são as quali 
dades e as côres do cabello, 

À princeza, ao ouvir isto, tornou-se pallida e 
pouco faltou para não ter um deliquio de susto, 
pois que o moço alfaiate acsrtara € ella sempre 
Suppos que não houvesse ninguem que chegasse 
a Vescobrir isto. 

Quando tornou a si, disse: 

— Issó ainda não É sulliciente para te con: 
Tares vencedor ainda tens de fazer outra con 
na cavallariça está um urso e é ao pé delle que 
tens de passar a noite; se âmanhã ainda viveres, 
então, sim, então pódes considerar-te vencedor é 
crédor da minha mão, 

Ora ella pensava que— procedendo assim — 
ficava livre do moço alfajate, pois. que o urso 
ainda não tinha deixado de espatifar qualquer” 
homem que lhe caísse nas garras, 

O nosso alfaiate não se deixou intimidar e res- 
pondeu todo satisfeita 


= Quem não se arrisca, não aprisca | 
Ao cafr da tarde o esperto alfaiate foi levado 
para o aido do urso que, muito naturalmente, o 
quiz abraçar com as suas robustas patas, 
— Devagar, devagar — disse lhe o rapazelho. 
— Logo amansarás. 


beira do casaco 
comeu-lhes o. 


mins do neixos, 
O urso, porém, não oi capaz de partá 
Vora e frase da dar no Quixos, oro pe 
sou comigo: 
— Oh, senhores, pois um marmanjo como tu, é 


os em. 


tão mal geitoso que nem habilidade. tem para 
quebras noges? -—e, dirigindo-se ao alfaiate, per 
lhe: — Meu amigo, partes-me as noges? 

— Que diabo de grosseirão és tu que com 
uma bócea tamanha — não sabes partir uma nos 
Pequena? 

"ego então no eixo e, n'um ápice, substituiu 
por Uma noz que meiteu entre 0s demes e a pars 
ti em duas metades, 

= Ora, Vou experimentar isso mais uma vez 
= disse o urso— ao vêr fazel 0 parece me facil 
& creio que o conseguirei: 

O nosso heroe entregou de novo os seixos ao 
animal que se fatigou à trincal-os, trabalhando 
com todas as forças do seu corpo, 

Mas fem tu, meu leitorsinho, admittes a pos- 
sibilidade delle os partir, 

Como desistisse, o moço alfaiate foi tirar de 
dentro do casaco uma rabeca e tocou uma col 

im que a urso ouviu os primeiros aecor- 
o poude deixar de dançar, e depois de ter 
çado durante algum tempo, gostou tanto que 
56 Para o seu companheiro: 
= Olha lá; é muito dificil tocar rabeca? 

— Muito facil Olha: os dedos 
appolam-se em cima, e 
vemente o arco, e logo vibra um alegre frolirolil 

— Gostava de tocar rabeca como tu, para po. 


xou-se dormir. 

À princeza, ouvindo de noite os fortes utros do 
urso, suppor que fóssem de contentamento por 
ter dado cabo do moça alfaiate, De manhanle 
vantou-se muito descuidada & satisfeita, A emo 
trar, porém, no aido, vê 0 capasito muito lépido, 
são é contente como um peixe nºagua, 

Então já nada podia dizer em contrario do que 
dissera em publico. O soberano mandou vir ua 
carruagem em que a vaidosa menina teve da 
metter-se para ser levada à egreja onde se case 
ria o moço alfaiate, 

Os outros dois alísiates — que tinham uma 
alma perversa e invejavam a sua bda sorte — fã 
ram 4o aido logo depois da partida da carrua. 


EDS 
Pas ape 
O vás SE 
a ab 
e e 
pernas para o ar, passou-as pefjanellinha, em- 
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Ras é 
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an ppa 
PRE ro ee a 
E 
E be 


Hextaquelanques Jumon. 
INVERNO 
(Do livro Auto das Quatro stações, de Antonio. 
Corta dOliveira). 


Wespera &QTatel 
(Excerp) 


Com 


Nasceu Christo em nãas almas, 
Deixa-se estar, que cá bem: 

= Cada qual É seu irão ; 

Toda a mulher, sua tie. 


Ouruvoz 
A doutrina de Jesus, 
Cabe toda num precit 
= Dar aos outros ajossa alma; 
Trazer Os outros noje 


Cão 


Ha de vir Jesus aonundo 
E dixer, do mar á srras 

= O meu Reino er dos cóus? 
Tambem agora é d terra. 


Jojo, que veiu fazer rda à fogueira, emguanto 
a proper a Rs 


Oiçam um conto: 
re po UA ve 
Era um pobre poruguês 

No meio da terra irava, 
De trabalhar seque 
Deitava-e do soldormia, 
E no seu desejo enregava, 
O arado da famtatas é 


As miserias que passava | 


Fomes, frio, 
Por esses inverna fóra, 
uando o vento jorte chora, 


Gela o rio, 
's vezes semtêr em casa 

Uma migalha depão, 

Dice olhar 

De uma braza 

Que lhe sorrisse do Ja 

No meio da escuridão, 


Mas sonhava, noie e dia, 
Com thesoiros que não via 1 


faia 
“Que os moiros, no tempo antigo, 
Fugindo para à Moicama E 
Ante o pader inimigo 


Da nossa Fé, dura guerra, 
(Pobres moiros!) 

Tinham deixado thesoiras. 
Enterrados, 

Encantados 

Nas profundêsas da terra... 
Quantos a vida consomem. 


Em sonhos vãos! 
O nosso homem, 

Agora o vereis cavando 

Sab us penedos, — ju gando 

Vêr a negra terra cheia 

Dos bens que leva na ideia. 


E, — sonhando tal riquêsa! — 
Vive em tamanha pobrêsa 
Que faz rir a quem o vej 


Mas fóra melhor chorar... 
Usa riamoriRa 


Ai triste de quem deseja 
O que não ha de alcançar! 


Jojo 


«— Ora, na aldeia vizinha, 
Havia um homem que tinha. 
Outro pensar, outro vêr: 


Esto homem sabia jér... 
Eva por Sen 

e porta asparincis, 
Alcançar da Naturêra 
À verdadeira riquêsá 
Que lia tem em toda a parte: 


Com amor, trabalhos, arte, 
Viva fé, — todos os dias 
Lavrava as terras bravias, = 
Tomando os tojos em pão, 
Obrigando a muda fragua 

A dizêr segredos de agua 

Que tinha em seu coração... 


assim, cavando e minando, 
nriquecêra, — chegando 

A corrêr por todo o mundo, 
Serra em serra, atalho a atalho, 
A fama do seu trabalho 

E do seu sabêr profundo, , a 


O cavavon 


Não ha melhor companheira, 
Na vida, do que uma Enxada | 
— Amelgando a terra inteira, 
Dá tudo, e não pede nada, 


João 


E o homem rico diga, 
Vendo o pobre: 


= Na fartura que me sóbre, 
u posso fazer feliz 
miseria. .. — 


Assim diz, 
Assim faz: 

Levou-o de alli comigo 
Fêl.o seu hospede e amigo ; 
Assentou.o á ata meza; 
Deu-lhe da sua riquêsa 
Encheu.o da sua paz. 


E o Pobre diz, com espanto: 
— Meu vizinho, 
Como enriqueceste tanto? 


“Thesoiros buscando em vão, 
Fui de caminho em caminhos 
Terras de pão e de vinho, 
Negaram-me o vinho é 0 pão... — 


Torna o Rico: 


prende, Amigo, 
E considera comtigo 
Estas palavras: 


A terra, 
E certo que em si encerra 
Maravilhas « thesoiros, 


Não deixados pelos moiros, 
Mas aim deixados por Deus, 
Criador da vida. 

Escuta: 
Para sêrem encontrad 


Unicamente é preciso 
Trabalhar! — sabêr a gente 
Transformar, alegremente, 
Sáfara terra, a mais bruta, 
No mais verde paraiso. 


Não andes em cotrerias 
Atras de vãs fantasias. 

Aº terra amiga, tambem 
Não peças o que não tem: 


Debaixo de aquella fragua. 


Brocuras oiro = [lusão! 
ais Fundo: é então 

À aguia te dará pão 

Que inda é mais do que oiro, — é vi 


Como a vára de Moisés 
Dando luz á sêde escura, 
Homem [ trabalha; e à teus pés, 
Da negra terra que vês 

Ha de nascer a Fartur; 


O crgo 


À terra é toda um thesoiro: 
Como nos contos de fad 

raites enterradas. 
ncantamentos de oiro. ... 


João 


Amigos 1 esta lição. 
n um sentido encoberto, 

É eu quero dizêl-o ao certo, 

Pede-m'o meu coração: 


Este homem pobi 
Quem vinha A ser, 


— Portugal, 


Axtonto Comnba 1º'OLivema 
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O NOSSO SUPLEMENTO 


Perfume dos Campos 
Quadro do Luciano Freire 


“Tendo de brindar os assinantes desta revista 
com um mimo de arte que todos os anseio 
glrcmos, nehum mir ee deparo go: 
a do que um quadro moderno, prodto da fes 
tasia de um pintor e professor já consagrado pela 
cria, 

“Trataso de Luciano Freire « bem me lembro 
“la primeira obra que dele conheci == 4 provo Gral 
do eu ur de intra ho: e [omael, 
ue para logo me fez nutrir à espadarca Laet, 
estava ali um artista de futuro, ê 

De facto, pouco depois, 
tava: o quado 
pela Camara N 
Aberto pela me: 
o seu quadro. Martin 
mulo de D, Sancho 1, 
mio, 

Não secou, por 
largou mun 
lho os quadros 


e plciano Free, pin. 
D. Sebastião, que era auquitido 
al de L pe e no concurso 

e concorreu com 
tas deamte do tu. 
va o segundo pre. 


1 quer neste genero, quer h 
estre que foi Silva Por- 
bem aproveitou as 


to, como na pintitra hi 
lições do seu professar Lupi 

Aqua predileção pelo mar, que ele ama dese 
A infancia e a cuja vida aventurosa quizera dedi- 
Sarse, não podia passar indiferente ao artista, & 
la aua paleta sairam estudos « quadros da vida 
maritima, como os Bargueiros, que me lembre é 
não me esquece, pelo muito que me impressio: 
nou a verdade Nagrante deste quadro pintado por 
mão de mestre, 

Mas Luciano Fr 


o, Ma sua extraordinaria áti 
pidade espiritual, não se saciava facilmente, c 
à febre de um trabalho progressivo. aqueciá-o 
& incitavaso para a fantasia da arte, pará à con. 
Sepção das alegorias, concretas, simbólicas de 
tm pensamento poetico, cristalisado, na vaporosa 
figura de mulher, evolando-se do calico de uma 
Mie COMO O seu perfume exalarse no vasto 
ambiente da amplidão infini 

Elo Perfume dos Campos a exalar-se por so 
bre a atmosfera fumarenta, minsmatica dus cida- 
des, onde à vida se agita num trabalho escravil 
gador, numa luta constante de dança macabra, 
no turbilhão das paixões, esgotando as ultimas 
forças que vão perder-se nos abismos da more 


O OCCIDENTE 


posto muma exposição de arte de Barcelona, 
& critica ali 0 apreciou como obra notaval e as 
ilustrações o reprodusiram 

O governo português adquiriuo para o Museu 
Nacional de Arte Modena, onde breve Brsecs 
ser apreciado pelo publico 

VÃO um tamo longas tetas linhas para 0 res 
teto do assumo 
Não entrarei por iso na apreciação dá rates 
dor de quadio como dizer, restius. 
or, tal à arte € ciencia com que Luciano Freio 

isa essas resurreições das obras primas dá 
pintura portuguêsa, em que avulta o pulipico dê 
5, Vicente, de N 


quinhentista. 

Já não nos resta espaço para falar do profes. 
sor e secretario da Academia, da sua oporosida 
de incançavel, na refórma por que este estabele- 
cimento vae passar, como a secção de pintura do 
Museu Nacional; do cuidado e improbo trabalho 
de coordenar e salvar de perda irreparavel a 
copiosa e preciosa coleção de estampas da Áca- 
demia; de muitos outras frutos da sua atividade 
subcidiados por uma ilustração pouco valgar nos 
nossos artista 

CA. 


* 


Chronicas Lyricas 


Theatro de S. Carlos 
Orruas — Madame Butterfly e Aida 


A nossa capital 


jo podia entrar tia si 
quilidade habitual, sem estar aberto 0 5 
tro Iyrico! Em todos os tempos a inai 
epoca em S. Carlos era sempre u 


Mauricio Bexsavr. 


maio ea O interesse, não digo Po isca no 
de io oa maia, poi à ant ser std. 
oba ecndra Cas, as ta vê 
ue do lfacna & micro da vida 
Eber quem xao nos camaroes miad; de 
lata, mi banalidades dae quaes sc Re 
gta Qd não tem nada que fr 
Dead duas operas oubdas dé esta data é de 
cade que tetos uma temporada de pan a 
Sie E que ficaremos sadios com“ roca 
pres: eta Cala, do Rea de Madi 


Não deveremos passar em silencio o nome do 
ilusre artista Mauricio Bensnude acreano 
entanto da empresa, e que devido 4 our as 
vontade é grande: amor pela arte em Poriabad 
temos o thestro de $, Carlos aver 

A opera de inauguração (oi a Hutterfy de 
Puccini pela insigne Cantora Rosina Seo qu 
tem esta peça um magico trabalho decido 
recebeu grandes ovações. 

O tenor Ueton, artista novato, possue voz bo- 
nita, sendo ouvido com agrado 

O. sr. Quercia, baryiono. novo para o nosso 
theatro, revelou se artista correto estan Dem 

O soprano Pancraxi regularmente. 

O estro Ciannetl desconhesido para nós, 
exe bem a orchestra, procurando qu soloraçs 
a musica, pena é que à orchesta esteja baseada 
Íraca nos naipes dos viclios: 

Os córos pouco seguros por fala de ensaios, 
pricipalmente a entrada dobro no 1º sa 

À opera Aida, tão querida do mosto peca, 
teve um desempenho balhant, 

À ara Crestani, que nos apparece pela pri 
meira ves, revelouse artista de bela por cons 
cendo bein a ope udida com jus 

À meio sopra  conbcida de ha 
sois annos em 5. Carlos” continua coma de 
bela escola tendo sido appiaudida no dueto do 

do e má scena do julgamento 
O tenor Zinovit é um russo de boa vor, mas 
necessita aprender ainda à conduair bem tin 
são das notas, para que 0 canto não saia (6sc o 
Titimo. 

O barstono Ancona é um cantor querido do 
publico de Lisboa, é tum bello artista, aabendo 

Eis O que tem sido as operar ater data, 
otinião exposta com a maxima sinceridade como 
Eos contume 


Atruzno Pixro (SacAviN), 


me 
A casa submarina 


Max Pemberton 


cluido da nº 1187) 


Parece-me que antes de expirar o dia já 
Ruth sabia tudo, mas não quiz falar do as- 
sumpto e eu muito menos, 

Mas... como haviamos de fingir tristesas, 
quando os nossos corações trasbordavam de 
alegria ? 

O mundo era agora nosso e a ilha de Ken 
parecia surgir magnifica e luminosa a nossos 
pés. Assim como os dias tristonhos da natu- 
reza se haviam marchetado sob o mortifero ne 

o, do mesmo modo agora contrastavam 
com o resplendor do sol. 

O bosque animado com a musica alegre 
dos passaritos, as pedreiras verdes « cemal-. 
tadas de fóres, os campos cobertos de vegê- 
tação dos dias bons, tudo forescia e parecia 
reviver á vontade de Deus. 

Jámais espectaculo semelhante se apresen- 
tou aos olhos d'um naufrago, nem o convidou 
à desembarcar n'uma praia tão generosa. 

De mãos dadas, eu e Ruth passeamos pelos 
bosques e pareciamos estar no proprio Paraiso. 

E ellat?. .. 

Quem é capaz de ler o pensamento de uma 
mulher em horas como aquellas ? 

À mim, bastava-me vêl-a tal qual como fra. 
noutros tempos. O seu rosto tomara à expr 
são carinhosa d'aqueiles dias em que era 
vre, seus olhos chispavam com a alegria de 
viver, o seu passo era tão leve que parecia não 
tocar a areia do caminho, e nem as folhas das 
ervas se dobravam com 6 seu peso, 


asg 


Ainda julgo ouvir a sua voz quando 
erguendo à sua cabecita até qu 
tocar O rosto, me perguntou: 

— Jasper! Jasper!” não será tudo isto 
'um sonho? Como poder i crer que seja 
verdade? Voltamos a vêr outra vez a 
nossa casa, o senhor e eu? Ab!... diga, 
diga; Jasper, repita-me outra vez pará 
mé não esquecer! 

Estavamos n'este momento na parte mais 
elevada do bosque, e detivemo-nos a ad- 
mirar o pequeno valle, lá em baixo, onde 
as rochas mostravam os seus verdes mus- 
“gos e cada penha parecia coberta de h8- 
res extranhas que se abriam ao sol, e os 
riachos corriam com murmurios encanta- 
dores, Mais ao longe, na planura aberta, 
via-se. umas casitas pequenas que pa 
ciam de bonecas e as ruinas do bungalow 
Ali, no meio d'aquelle panorama encan- 
tador, e com a recordação dos dias pas- 
sados, varridos da imaginação e sem mais. 
ter em que pensar, senão nó que me dera 
o direito de amparar aquella mulher dos 
meus sonhos, disse lhe; 

— E" verdade, Ruth... Deus sabe que 
& verdade... Um homem a amou com 
toda a sua alma 


a tem amado durante 


estes. tristes mezes. E” um homem sim- 
ples, sem elegancia é com escasso conhe- 
cimento do mundo, mas aguarda ancioso 
lo- 


que lhe diga se está disposta a lev 
até no seu nivel e ser digno de lhe ch 


ne calar com uma exclamação dê 
alegria deitando-me os braços ao pescoço 
e ocultando o seu rosto no meu peito. 

'— Ah! Jasper, Jasper. . . Meu querido ! 
Não digas mais! Pois estavas tão cego que o 
não percebeste logo? 

; Estas palavras soaram aos meus ouvidos 
como acordes de sunvissima harmonia. 

Ruth chamara-me «seu queridols Até ao 
fim da minha vida terei aquellas palavras 
comia a coisa mais preciosa da minha existen- 
cia. 


Dez dias depois de ter passado a época do 
somno, fômos recolhidos por um navio de 
guerra americano, o Halleras, que nos trouxe 
a todos para Inglaterra, 
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EH pobicad é rcoea-s encomendas, a Empada "Ocidate” Largo do Poa Na — USEM 


O mundo está a chamar-me ; volto para 

a casa. 

A minha Ruth adorada & agora minha 
mulher e julgo que é feliz porque encon- 
trou emfim quem a soubesse estimar e 
dar-lhe “o carinho que ella realmente 
merece. 

Para nós, espero em Deus que brilhará 
eternamente o sol; porque a noite do 
somno, d'aquelle somno terrivel não exis- 
tirá emquanto tiver ao pé de mim a minha 
querida mulher, 

Dolly Venn casou tambem com Rosa- 
munda e as duas irmãs d'esta estão em 
sua companhia esperando noivo que não 
será dificil encontrar. 

Peter Bligh foi presentendo com um 
yacht que Ruth lhe deu em paga dos 

s que prestou na ilha de Ken, o 
tanto elle como Seth Barker lá andam no 
caminho da India trazendo e levando mer- 


uurde que tinha. ido para o fundo com 
toda a tripulação naquella noite de tem- 


pestade, em que um raio lançou fogo no 


A Câm Sonia, Car XKV 
deitando-me os braços ao pescoça e occultando 
o seu rósto o méu peito 


Deixei a ilha conforme a tinha encontrado: 

com os seus segredos occultos e os seus mis- 
» por sondar. 

Os vapores mortiferos, continuam clevando- 

se periodicamente. Se procedem, como asse- 


gura o dr. Gray, dos pantanos da ilha que 
oxhalam gazes pestiferos ao S, ou se é nevoeiro 
das montanhas que se caldeia e sobe quando 


as plantas morrem, ou se é vapor mais subtil 

que vem da terra mesmo : isso são questões 
ixo aos sabios para resolver 

minha parte acabei para sempre com 

neves e com a ilha de Ken e espero não tor- 

nar a vêr os seus montes nem os seus valles, 


bungalow e quando ainda ia a cominho 


de'S, Francisco, 


Ricanvo ow Sousa, 
me — 
ANTISO 


Com este numero é distribuido 
gratis a todos os srs. assinantes 0 
indece e frontespicio do presente vos 
lume, 

É tambem oferecido aos srs. assi= 
nantes um Suplemento Brindo: 

O Perfume dos Campos, Quadro 
de Luciano Freire. 

Este suplemento avulso custa 200 


réis c com o numero 820 réis. 


Almanaque Ilustrado do «Gccidente» | Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


nz A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Vende-se em toda 


Os bombons da fabrica Iniguoz 


o 


CAGAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


vam à marca 
Eoxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
L mae 


CHOCOLATE-—CAKULA 


Novo producto reconstituinte & valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 
pa 


ou CONSER 


| Franco & C2, Lisbos 
te avelorsado pelos 


cacia na de 
gue (anemi 


na 


PARA LEVANTAR 
AS FORCAS 


Vinho Nutritivo de Carne de Pedro. 


“Je Portugal e Brasi 
ridades sanitarias de Portogal a Braz 

= premiado com Malhas d'Ouro em 
todas as. exponições. Conlenares dos 
prineipaos medicos garantem a ua eli 


Capas para a encadernação 
dos volumes o «cQ((] 
DEITE» 


Em percalina com lotiras à ouro, 
encadernação do Juxo 


VAR 


Ha capas para todos os annos, 
eguaes na cor para colieoções. 


do son. 
à de todas 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 18200 


Suplemento ao n.º 188 do “Occidente” 


30 de Dezembro de 1911 || 


O Perfume dos Campos 


Quanno ne Luciaso Faemme, no Museu Nacionat. De AnrE Mopruxa 


